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R
io de Janeiro — Campeã mundial, prata em 
Pan-Americano, bronze em Olimpíada… O 
vitorioso currículo de Natália Falavigna é 
unânime a ponto de garantir à ex-atleta um 

lugar no panteão das referências do taekwondo 
brasileiro. Mas ela não é resumida apenas pelas 
conquistas. Representante do Brasil em três edi-
ções de Jogos Olímpicos, a paranaense de Maringá 
navegou como poucos entre a decepção e a con-
sagração experimentada em grandes eventos. Em 
Atenas-2004, sentiu a dor de perder uma luta por 
medalha. Em Pequim-2008, se superou e foi alça-
da à eternidade ao conquistar um bronze até en-
tão inédito para o país. A trajetória pessoal lhe 
trouxe discernimento. E essa é a lição que a 
medalhista pretende espalhar em Paris-2024.

Aposentada dos tatames, Natália não 
estará em ação na Cidade Luz, mas exer-
cerá um papel extremamente nobre na 
empreitada em busca de sucesso do Ti-
me Brasil no taekwondo e em outras mo-
dalidades. Ao lado de outros cinco meda-
lhistas olímpicos (Virna, Mauricio Lima, 
Thiago Camilo, Vanderlei Cordeiro e 
Janeth Arcain), Falavigna foi escolhi-
da para compor o projeto de Em-
baixadores da missão Paris-2024. A 
luta da vez será para inspirar con-
quistas da nova geração do espor-
te brasileiro, por meio da responsa-
bilidade de traduzir o significado 
dos ideais olímpicos. Na receita 
da paranaense, um sentimento 
muito além do momento de 
subir ao pódio.

“Acima de tudo, o 
atleta precisa ter a 
consciência de que a 
maior vitória é a per-
formance. Quando 
ele foca além do re-
sultado e em entre-
gar o máximo pos-
sível dele, as coi-
sas acontecem”, 
defende. “Se você 
trabalhou em casa 
a ponto de colocar 
a cabeça no traves-
seiro tranquilo pe-
lo trabalho feito, mi-
nimizou os riscos e fi-
cou confiante na per-
formance, as medalhas 
vêm. São consequências 
daquilo que você faz. Às 
vezes, olhamos muito lá 
na frente, na conquista, na 
medalha, e a gente precisa 
prestar atenção na caminha-
da olímpica, naquilo que você 
pode entregar”, discursa.

A consciência na importância 
do processo defendida por Natá-
lia está ligada, também, aos cui-
dados psicológicos para lidar com 
a responsabilidade de disputar 
os Jogos Olímpicos. Na visão da 
ex-atleta, controlar o gasto de 
energia emocional é um dos ca-
minhos para evitar desgaste. “É 
sempre entender aquilo que vo-
cê pode fazer. É importante o 
atleta focar na rotina, naquilo 

que ele consegue controlar, 
nos aspectos que ele entende 
serem necessários para per-
formar bem. No resto, as coi-
sas vão vindo e ele vai toman-
do decisões, mas precisa gas-
tar energia em prever esse mo-
mento. Dá tranquilidade para o 
atleta chegar no dia da compe-
tição bem”, explica.

Com previsão de passar 
metade do período dos Jogos 
Olímpicos na França, Natália 
terá contato direto com atletas 
de várias modalidades. No en-
tanto, o taekwondo ganhará de-
la um merecido cuidado espe-
cial. Em Paris-2024, o Brasil será 
representado por quatro atletas. 
Maria Clara Pacheco (-57kg), Ca-
roline Santos (-67kg), Henrique 
Marques (-80kg) e Edival Pontes 
(-68kg), o Netinho, terão a men-
toria especializada como diferen-
cial para lutar por uma medalha 
ausente do quadro de conquistas 
nacionais desde o bronze con-
quistado por Maicon de Andrade 
na Rio-2016. E Falavigna aposta al-
to na possibilidade de pódio.

“Temos uma mescla de experiên-
cia e juventude na delegação. Eu 
gosto muito e acho que todos têm 
condições. Netinho extremamente 
talentoso, Caroline com volume de 
lutas muito bom, mas eu gosto muito 
do ar dessa nova geração com a Ma-
ria Clara e o Henrique. Estão em uma 
idade propícia para os bons resulta-
dos e vem aí com os adversários sem 
terem lutado tanto com eles. Isso po-
de surpreender. De qualquer manei-
ra, eu torço para uma medalha olímpi-
ca para coroar o 
trabalho feito por 
todos eles”, pros-
pecta. “É sempre 
uma competição 
muito difícil, são 
os 16 melhores, 
tem o dificultador 
de os pesos se jun-
tarem, mas os nos-
sos atletas são bons 
e, se cuidarem de todos os aspectos, eu 
tenho certeza que eles têm capacidade 
de entrar na briga por medalhas”, avalia.

Poder feminino

Primeira brasileira a conquistar uma me-
dalha para o país no taekwondo, Natália Fa-
lavigna verá, na França, a consolidação de 
uma luta na qual ela, há tempos, é uma per-
sonagem central. Nos Jogos Olímpicos de Pa-
ris-2024, o Time Brasil terá uma inédita equi-
dade entre mulheres e homens na delegação. 
Fato para orgulhar quem, lá atrás, rompia bar-
reiras. “Essa geração de Embaixadoras brigou 
pelo esporte feminino. Vieram outras antes da 
gente, mas foi uma crescente e poder ver esses 
resultados me dá muito orgulho. Vamos conti-
nuar lutando, batalhando, para que as mulheres 
cada vez mais tenham oportunidades”, ressalta.

No dia a dia fora dos tatames, Natália tem 
um papel importante ao estar inserida no dia 
a dia do Comitê Olímpico do Brasil (COB).  A 
medalhista tem um cargo de gestão na entida-
de e destaca o trabalho realizado nos bastido-
res para as mulheres brilharem não somente na 
conquista de medalhas, mas na construção do 
esporte no país. “Competência a gente sabe que 
tem, capacidade a gente sabe que tem. Quando 
a gente dá oportunidade, dá possibilidade, sabe-
mos que a mulher vai estar preparada para con-
seguir grandes resultados. Temos que fazer isso 
agora com as atletas, mas também é preciso bus-
car em treinadoras, na gestão e em outras áreas 
que a mulher precisa avançar”, aponta.

*O repórter viajou a convite do Comitê Olímpico 
do Brasil (COB)

Medalhista olímpica e mentora 
do Time Brasil em Paris-2024, 
Natália Falavigna analisa 
chances de medalha no 
taekwondo e dá dica para o 
sucesso nos Jogos: “a maior 
vitória é a performance”

O mérito 
está na 

caminhada
DANILO QUEIROZ
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O sérvio Novak Djokovic se 
classificou às semifinais de 
Wimbledon após a desistência 
por lesão do australiano Alex 
de Minaur. O adversário será o  
italiano Lorenzo Musetti.

No feminino, a cazaque Elena 
Rybakina venceu a ucraniana Elina 
Svitolina, ontem, e vai enfrentar 
a tcheca Barbora Krejcikova na 
semifinal de Wimbledon. Rybakina 
fechou o jogo em 2 sets a 0.

O artista de rua James Colomina 
tentou vender garrafas de água 
“contaminada” do Sena e denunciar
o custo da descontaminação para os 
Jogos. “Uma encenação artística para 
denunciar os gastos exorbitantes.”

Derrick White, estrela do Boston 
Celtics, será o substituto do 
lesionado Kawhi Leonard na seleção 
de basquete dos Estados Unidos nos 
Jogos Olímpicos de Paris. O anúncio 
foi feito ontem pela federação.

A pivô brasileira Kamilla Cardoso 
segue se destacando na WNBA. 
Ontem, a atleta anotou um duplo-
duplo, o terceiro na temporada, e 
ajudou na vitória do Chicago Sky 
contra o Atlanta Dream, por 78 x 69.

A equipe olímpica de boxe chegou 
ontem em Rio Maior, Portugal, 
última para antes do embarque 
definitivo para Paris rumo aos 
Jogos. Ao todo, são 10 atletas 
classificados para a Olimpíada.
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Campeã mundial e 
medalhista olímpica 

no taekwondo, Natália 
Falavigna fará parte do 
time de Embaixadores 

de Paris-2024
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